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Ementa: O relevo brasileiro: os grandes conjuntos geomorfológicos brasileiro. Influências das oscilações
climáticas no quaternário. O modelado do Estado de São Paulo: compartimentos geomorfológicos
paulistas.

PROGRAMA
O RELEVO BRASILEIRO E SUA CLASSIFICAÇÃO
O conceito de ciclo e a classificação do relevo brasileiro.
A teoria dos aplainamentos de Lester King e o novo “olhar” sobre o relevo brasileiro: a descoberta do quaternário.
A “nova classificação” do relevo brasileiro, como proposto por Ross (1992).

A GÊNESE DO RELEVO BRASILEIRO
Os ciclos geotectônicos e as morfoestruturas do relevo brasileiro.
As mudanças climáticas e sua influência na compartimentação do relevo brasileiro.
O processo intempérico, as coberturas de alteração e a dinâmica quaternária do relevo brasileiro.
As bacias hidrográficas e as tipologias paisagísticas no território brasileiro.
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